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OS CAMPEÕES DO MUNDO 

Regressou por via aérea no 
último domingo a Lisboa a equi- 
pa nacional em oquei em patins, 
que no VI Campeonato do Mun- 
do, realizado em Itália, conquis- 
taram pela quarta vez o título de 
cimpeões. 

O povo de Lisboa tributou 
nos valorosos jogadores uma re- 
cepção cheia de entusiasmo, ver- 
dadeiro delírio até ao Estádio Na-, 
cional, onde apresentaram cum-, 
primentos ao sr. ministro da 
Educação Nacioial. 

ALCAIDE DE MADRID 

Encontra-se na capital, em vi- 
sita oficial, o alcaide de Madrid 
sr. eng.º Moreno Torres, conde 
de Sinta Marta e Babio, a quem 
a Câmara de Lisboa tem dedica- 
do diversas visitas pela cidade e 
arredores. 

FARTURA DE SARDINHA 

Segundo um telegrama de San- 
ta Cruz da Graciosa (Açores), a 
abundância de pescaria tem sido 
ali tão grande, que excede as ne- 
cessidades do consumo, A sardi- 
nha é vendida a menos de um 
escudo cada imilheiro, Uma com- 
panha cercou um cardume e, 
depois de encher um barco, abriu 
as redes e voltou a libertar cerca 
de 30 toneladas de sardinha, 

Nos Açores, é o que se lê: a 
sardinha é tanta que nem a que- 
rem pescar... Por cá, continuam 
os pescadores a queixarem-se que 
o saboroso peixe desapareceu. 

E tanta falta faz na mesa do 
pobre. 

Valha-nos a esperança daquela 
fartura chegar às costas do con- 
tinente! 

ses 

BATATA NACIONAL 

Uma portaria do sr. subsecre- 
tário de Estado da Agricultura 
estabelece que a batata de produ- 
ção nacional só pode ser vendida 
por intermédio ou com conheci- 
mento dos Grémios da Lavoura. 
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A última visita dos mari- 
nheiros americanos a Lisboa 
fez-nos pensar, mais uma vez, 
na profunda diferença de tem- 
peramento que nos separa de. 
outros povos. De temperamen- 
to—e de mais alguma coisa. 

Os americanos — alguns mi- 
lhares de homens — «enche- 
ram» uma cidade de quase um 
milhão de habitantes. Pareciam 
mais que nós, surgiam em to- 
da a parte, alegres, felizes, sor- 

ridentes. Que a vida não lhes 
corre mal, é verdade. Mas o 
contraste aparecei de novo 
com clareza: perante a exube- 
rância optimista dos america- 
nos, desfilava uma multidão 
= olhando com surpresa aque- 
les homens altos e louros que 
dançavam e cantavam pelas 
ruas, «como se isto fosse de- 
lest a co 

Dissemilhanças profundas 
de educação, do nível de vida, 

de «habitat» cultural? Sem dú- 
vida. Mas também o seu quê 
de ingénito, de atávico. O por- 
tuguês—o lisboeta, sobretudo 
— gosta mais de chorar do que 
de rir. Por isso as «cantadei- 
ras» — como se diz agora, para 
não confundir com cantoras, 

o que seria realmente um tanto 
equívoco — as «cantadeiras» 
proliferam até à saturação. Fa- 
zem chegar a lâgrimazinha ao 
canto do olho... 

Há muitas explicações para 
a nossa tristeza: as de ordem 
histórica, económica, senti- 
mental, etc. Basta recorrer à 
nossa literatura— índice segu- 
ro da psicologia de um povo — 
para verificar que, em regra, 
tudo são «tristezas» e lamen- 
tos, queixumes e pesares. 

Salvam-se alguns, os maio- 

res: o marmóreo Camões (cuja 
epopeia continua a servir para 
os alunos dos liceus aprende- 
rem... as orações), o jovial 

Gil Vicente, o robusto Fernão 
Lopes e transpondo séculos de 
melancolia (onde, quando apa- 
rece um sorriso, é sempre con- 
trafeito), essa geração dos 
«Vencidos», que vieram lançar 
uma lufada de ar, não dire- 
mos optitnista, mas certamente 
construtiva — embora fossem 
«vencidos» — num ambiente 

| desalentado e céptico, Mesmo 
na ironia, na sátira, há um 

travo de amargura, O ressaibo 
de uma lágrima. Rir, rir fran- 
camente—isso nunca. Não há 

Propretário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maiur expansão em Lisboa e Porto 
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uma gargalhada PRRançáta do do que é possível. Decrepi-| 
saudável em toda a nossa lite-!tude, tísica e morte, ansiedade: 

  

      

E o Des : á 
ratura, a não ser, talvez, no e mistério—tristezas, embora 

civilizado Ramalho, embora expressas, por vezes, de ma- 

com excessos de ostentação. neira genial, como num Nobre, 
O testo é tédio, solidão, sau-|num Cesário, num Pessoa. | 
dade, aspirações de pda O português nunca soube 
ou de fuga breve no eterno. jrir com franqueza e satisfação 
Não há tm lampejo esplêndi: 'plena, E estranha a alegria 
do de alegria, um ofuscante alheia, como um sacrilégio. | 
raio de sol. Meditativos, a Nos próprios espectáculos 
cunspectos, reservados — aspi-| denominados «alegres» a nota | 
rando ao impossível e descren- (Cunclui na 2.º página) | 
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Bosquejo de Geografia Humana | 
pelo Dr. Antônio Lebre |     

(Conclusão do último número) 

EI 

Os Paços do Concelho, ofere-' 
cem, ainda hoje, pela sua sóbria 
mas sólida construção, categoria 
condigua da sede, imprimindo 
magestade à bela Avenida Perei- 
ra Pinto, que assinala a passagem 
pelo Município deste preclaro 
Presidente. | 

O seu Hospital, impõe-se pela 
sua salubre situação, arranjo e 
apetrechamento, que tende a me- 
lhorar. ! 

Não obstante a existência de 
arrozais, os casos de malária não 
constam dos Registos de Entrada, 
mercê dos atentos cuidados do 
clínico sabedor, Tavares de Cas- 
tro, que tudo dispõe para impe- 
dir a entrada e extinguir os focos 

estranha, quiz o destino que fos- 
se viver para junto dos mais 
humildes lares do Bairro do Mo- 
go, e a dois passos da Capelinha 
do Senhor dos Aflitos e, assim, 
pronto a acudir aos que em tran- 
ses angustiosos da Alma, lhe im- 
ploram, em preces fervorosas, O 
seu auxílio espiritual!,.. | 

Alma bem formada, espírito | 
talhado para o sacrifício e cére-| 
bro superior para bem poder | 
servir a Deus, predicados estes 
que se glorificam, iamos a dizer, 
santificam o sacerdote de acolhe- 
dora cabeleira prateada, muito 
dignificam a terra das suas devo- 
ções, a sua sede espiritual. 

Para este, a nossa admiração e 
respeito profundo. Para esta ter-| 

  

de importação, de distantes ter- fa de tanta religiosidade, os nos- 

ras, onde impera o anofelis abo- Sos louvcres pela graça divina 
rigena, infectado. que lhe concedeu tal mercê. 

Terra da Beira Litoral, é deten- E a natureza, como que para 
tora de heraldicos pergaminhos, a emoldurar, cerecu este pequeno 
que lhe ofertam as brazonadas plateau, as suas encostas, de pai- 
Famílias dos Melos, Menezes e sagens de visão de sonho, de 
França Martins e outras a tantos especial encanto, 
motivos respeitáveis, pelo saber) A nascente, deparam-se-nos o 
dos seus ancestrais é títulos ho- cenário impenetrável das monta- 
noríficos, em que a bondade, a nhas, com o Caramulo ao centro, 
abnegação, o altruismo e erudi- Talhadas ao Norte e o Bussaco 
ção dos Tavares de Castro e dos ao Sul, oferecendo aos olhares 
Prados de Castro, marcam posi- ávidos do Belo, a ampla bacia do | 
ção de nobilitante destaque, ten- poético Cértima, que ao Vouga 
do sobre este heraldico e suges- paga o seu tributo, fertiliza, em 
tivo tema, opinião já consagrada, sinuosa linha, a sua várzea, assi- 
o investigador França Martins, nalada com pequenos e solitários 

Entre os mais distintos e ilus-! macissos arboreos, que quebram 
tres habitantes, conta-se uma sa- a monotomia da plauura que se 
grada relíquia, que tem tanto de espraia. 
superior mentalidade, como de, Nem por o considerarem pe- 
modéstia existência, e que espar- quena linha de água entre os 
ge tão prôdigamente a água benta rios, deixa de alimentar a cele- 
como seu hissope, como difunde brada Lagoa de Fermentelos, que 
a sua infinita e adorável caridade, fertiliza os seus terrenos e gran: 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

Não se aceitam originsis contra a vida paríicular de 
qualquer indivíduo 

o RUMO & BOTILIAO 
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SANTOS POPULARES 

Com a animação dos folguedos 
Santo António, a mocidade 

cantou e dançou por esse País 
além, para manter a tradição da 
quadra festiva de Junho. 

Outro tanto sucederá pelo ale- 
gre S. Joãv e pelo venerável S. 
Pedro, para esquecer as tristezas 
da vida... 

es 

A «TALUDA» NA MURTOSA 

A lotaria nacional de Santo 
António, cuja «taluda» foi de 3 
mil contos, coube ao número 
51256 que foi vendido no conce- 
lho da Murtosa em vigéssimos, 

Parabéns aos contemplados. 
  | 
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te, onde se nos oferecem, por 
vezes, aspectos de maravilha, de- 
param-se-nos as extensas praias 
de arroz, cultura que se vem 
mantendo em perene evolução 
há mais de um século, atestando, 
na actualidade, o seu valor ecos 
nómico, o Armazem Oficial de 
Recolha ! 

Os pinheirais das encostas des= 
ta produtiva arroseira, imprimem 
feição nostalgica à paisagem. A 
existência de pequenos olivais e 
de oliveiras dispersas, em con- 
traste com outras essências arbo- 
reas, assinalam o seu lagar de 
azeite, o Lagar Velho, no extre. 
mo sul da várzea, no qual con 
trasta bem o seu fabrico e apa- 
relhagem moderna, com a sua 
melancólica beleza rural, invoca- 
doura de uma tela, e a sua arqui- 
tectura a provocar a inspiração 
poética de França Martins!... 

E" este apontamento da Vossa 
terra, Senhoras e Senhores, que 
vos trago, como brinde de agra- 
decimento do vosso convite, gra- 
to ao nosso coração, a que junto 
botões de rosa para a Senhore, 
Dona deste Lar, deste recanto de 
arte e puesia, e para todos vós, 
Senhores destes demínios e da   através das portas sempre aber-| des geiras até de povoações do 

tas da sua habitação, a mais pró- vizinho Concelho de Agueda, que 
pria, a que melhor se casa ao seu praciusamente manda a esta vila, 
sacerdócio, à sua acção de ben- logo ao romper d'alva, como em- 
feitor, só igualável em modéstia baixada garrida, as encasteladas 
e humildade, à do Arcipreste que povoações de Aguada de Baixo, 
a habita, Padre Joaquim Ferreira Aguada de Cima, Alunas da Areo- 
Maneta. sa, Carquejo, Barrô e Paradela. 

minha simpatia, um adeus sau- 
doso desta tarde de encanto e 
como que de inolvidável sonho 
de dourada fantasia. 

Temos dito. 

Casa Senhoril 
De Nuémia e Miguel 
em Oliveira do Bairro   E coisa curiosa, coincidência Se nos voltarmos para o poen- 14 de Maio de 1950
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(Continuação) 

vV 
Resolvido, em definitivo, em 

A alegria de viver 
(Continuação da 1.º página) 

itristonha é imprescindível e 
| predominante. Ainda que pare- 

aguardar ocasião propícia, o Tó-|ça paradoxal, a lamúria é o 
nio instalara-se no Bruno, junto |nosso consolo — e o nosso 
à estação de Aveiro, e dali sel alento. 
deslocava, diáriamente, a Cacia 
com a ideia fixa de encontrar 
quem tantos cuidados lhe dava já. » 

Certa tarde a Rosa avistara-o 
e dera-lhe a notícia de haver um 
baile no domingo próximo no 
Club da terra organizado por 
uns «rapazes finos» do sítio que 
se propuzeram convidar a elae 
à Maria. : g 

Comprometera-se a arranjar- 
-lhe um convite se lhe jurasse 
gunrdar segredo. 

«Descanse. Serei discreto, ga- 
ranto-lhe». 

Nessa noite luarenta de Agos- 
to, quente e bela a que o povo 

-já estava afeito, o Tónio fora um 
dos primeiros a chegar-se. As 
portas do Club abriram-se daí a 
nada para dareny entrada às pes- 
soas cuja comparência se solici- 
tara e o Tónio, misturando-se 
com os outros entrara também.: 

A música principiara a tocar, 
A um canto da sala, a Rosa e a 
Maria acompanhada da tia Luiza, 
mostravam-se sorridentes e bem 
dispostas, O Tónio abarcara com 
a vista a sala toda e descobrira-as 
a ambas após o que fizera um 
sinal à Rosa como a dar-lhe a 
perceber ter chegado o momento 
de falar com a amiga, O mestre 
sala insistira numa valsa que aca: 
bara de ser executada, Vagarosa- 
mente, como a contar Os passos, 
o Tónio aproximara-se de Maria 
e rogara, delicadamente, que vies- 
se. Ela acedera não sem dificul- 
dade e ninguém diria, ao vê-lo, 
que vivia naquela valsa, um so- 
nho de felicidade como jámais 
vivera. Em presença de Maria, a 
sentir-lhe, agora, o assetinado 
dos braços, a disfrutar-lhe a be: 
Jeza do rosto, a adivinhar-lhe a 
graciosidade das linhas, o Tónio 
apenas a olhava com aquele amor 
intenso que sentia bem dentro 
de sie que o transtornara por 
completo. 
Numa volta da dança ele dis- 

sera que precisava falar-lhe. 
Ela ouvira-o receiosa, oprimi- 

da, chegara mais a boca ao seu 
ouvido e perguntara-lhe: 

«Como se atreve?» 
«Pelo muito que sofri e pelo 

muito que a adoros—ciciou ele. 
«Será possível?» 
«Pois quê? Duvida? Juro-lhe», 
«Basta! Basta! Em melhor opor- 

tunidade falaremos». 
aCreia que ansiei por esta ho- 

ra. Obrigado». Da rápida con- 
versa nada transpirara. O Tónio 
tomara o correiv da meia noite 
e voltara à pensão. Madrugada 
já, as luzes apagadas nas ruas, 
extinguiram-se os últimos sinais 
de festa, A paze o sossego rei- 
nava na aldeia. 

* 

Orgulhoso da conquista, ávido 
de mais palavras meigas que lhe 
atenuassem o mal de amor, um 
único pensamento dominava o 
Tónio: Maria, sempre Maria, Só 
ela o prendera, só ela, ela a quem 
bolira também o coração a quan- 
do aquela entrevista relâmpago, 
o obrigava a visitar constante- 

| mente Cacia, a lobrigar sempre 
as mesmas caras e a calcurrear 
as mesmas ruas. Como nas de- 
mais vezes, o Tónio lá fora no 
dia seguinte a querer dar conta 
da sua dor. Abeirara-se da casa 
da Maria e, de mansinho, batera 
à janela do seu quarto. Ela abri- 
ra as vidraças, sobressaltara-se 
ao reparar no incorrecto e mos- 
trando-se zangada vociferara: 

«Quê? O senhor? Que faz 
aqui?» 

«Eu, sim! Eu que vi que seria]: 
maneira de lhe; assim a melhor 

falar» —retorquira o Tónio colo- 
cando a mão no peitoril da jane- 
Ja con receio que ela Ilya fechas- 
se na cara, 

(Continua) 

Um caciense alfacinha. 

Qualquer gargalhada mais 

no carro, em qualquer parte, 
provoca espanto—e descon- 
jfiança. E” preciso respeitar a 
amargura geral, contra o risco 

pde sermos tomados por bêbe- 
dos ou doidos—os únicos en- 
tes que neste País se podem 

rir com desenvoltura, pobres 
deles. 

E, entretanto, a alegria-- 

afirmam certos filósofos, anti- 
gos e modernos —clarifica, vi- 
taminiza a vida, mesmo a mais 
humilde—porque há sempre 
razão para um sorriso, no cla- 

rear radioso de uma manhã, 

no afago terno de uma criança, 
Drison Sweet Marden, de- 

pois de tantos outros, preco- 

nizou, no nosso tempo, a tera- 

pêutica pela alegria, para a 
bem-aventurança e a longevi-. 

; dade. Receituário ideal, embo- 
tra aparentemente utópico, con- 
'sistindo numa auto-sugestão 
de pensamentos alegres, ao 
acordar, às refeições e ao dei- 
tar... E a vida decorria no 
melhor dos mundos possível. 

A questão, evidentemente, 

não pode ser vista de maneira 
tão ampla, embora fosse a 
desejável. O despertar de um 
novo dia é para muitos um 
pesadelo, de que dificilmente 
se desprenderiam. Mas há um 
fundo de verdade na tese de 
que a alegria vale como um 
excelente tónico para o moral 
e para o físico. 

As grandes obras, as gran- 

des conquistas, operam-se so- 
bre um optimistno. enfórico e 
não sob a pressão do desalen- 
to, da sensação do «com cer- 

teza não posso nem vale a 
penar. 

Os povos predestinados —e 
os indivíduos—acometem o 
Destino com coragem, alegre- 
mente, na certeza dos riscos, 

mas, também, na confiança 
inabalável do êxito. 

Ao empreendermos as Des- 
cobertas, não quizemos ouvir 
as falas desalentadoras e pres- 
sagas do Velho do Rastelho 
—a voz triste da Raça. E foi 
o grande momento da. nossa 
História. 

Um temperamento não se 
modifica de um momento para 
o outro, como não se modifi- 
cam instantâneamente condi- 
ções que ajudaram a criá-lo 
—e ajudam. Mas um pouco 
de alegria tem o seu lugar em 
circunstâncias que nos pare- 
cem das piores. 

Quando nos habituarmos a 

trangimento? 
Incógnitus. 

  

    
    

   

  

PO R 
VEL 

TO 
HO 

EM TODA 
A PARTE 

    

    
  

onora, mais aberta, na rua,' 
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Pesca desportiva 

O repovoamento do Vouga 

O brilhante vespertino do Porto «Diár 
rio do Norie», que tão denodadamente 
tem púgnado. pelo desenvolvimento e 
bom êxito da pesca desportiva, publicou 
uo dia 6 do corrente a seguinte local re- 
ferente a Cacia, que transcrevemos com 
a devida vénia : 

«Têm vindo a público opiniões de cer- 
tas pessoas com responsabilidades con- 
denando os repovoamentos feitos com 
Carpas em certos pontos do Pais. O pro- 
blema tem-se, até, posto de uma maneira 
geral, o que desvirtua bastante a verdade, 

Na área da Associação Regional do 
Norte o único rio em cuja bacia hideo- 
gráfica há Carpas é o Vouga. São pois 
de aplaudir todas as medidas tendentes 
a-manter a população piscicola desse rio, 
que ittimamente tão reduzida tem sido 
pela acção das redes dos pescadores da 
Murtosa. 

As Carpas atingem no Vouga e afluen- 
tes boas dimensões e, desde que se proi- 
ba a acção das redes, não há o perigo 
de extinção nem os pescadores esport, 
vos serão apoquentad..s pelas carpículas. | 

A Associação Regional, por intermédio, 
da Comissão de Turismo de Aveiro, soli- 
citou o lançamento de 5.000 exemplares 
na região de Cacia, o que foi prometido 
pela Estação Agrícola do Ave. para este 
ano. 
Como no dia 13 de Agosto se efectua 

em Cacia o Il! Concurso de Pesca Fluvial 
do Norte, seria interessante fazer 0 lan- 
camento nessa data. Sabemos que não 
há-n:sso qualquer dificuidade. 

Tem a palavra a Associação Regional,» 

Regozijamo-nos pela preferência que 
dão à nossa terra e aguardamos a reso- 
lução da. Associação Regional do Norte 
para informarmos os nossos numerosos 
leitores amadores da pesca desportiva do 
repovoamento do Vouga. 

Será oportuna a fiscalização à pesca 

    

' com redes «chincha» que os murtoseiros 
aqui empregam, pois no seu arrasto vai 
todo o peixe (grande e pequeno) e mata | 
muito outro miúdo que tanto falta faz 

; na fertilidade do Rio Vouga. 

Deficiências na iluminação pública ' um, 
Na bifurcação das ruas para a estação ' 

dos caminhos de ferro e para a Quintã do 
Loureiro e Taboeira, na Estrada Nacio- 
ual, foi substituido no dia 8 do corrente 
um poste de cimento da iluminação pú- 
blica que na véspera, às 11 horas da noi- 
te, uma camionete partira de desastre, 
conforme dissemos no último número. 
Nessa substituição não colocaram o can- 
dieiro existente no primitivo poste, o que 
tanta falta faz naqueie local, que é a en- 
cruzilhada mais perigosa de Cacia e está 
desde então às escuras. 

Pedimos aos Serviços Municipalizados 
de Electricidade de Aveiro o urgente res- 
tabelecimento do referido candieiro, por 
se tratar dum local muito central e movi- 
mentado, onde tantos desastres se têm 
dado, 

* 

Os serviços do coveiro 

Chegam até nós os protestos por o   
| Rua de José Estêvão, 59 

rir, nós,portugueses, sem cons- | 

coveiro proceder ao despejo da cal sobre 
os defuntos na presença do povo e pes- 
soas de família que acompanham à; últi- 
ma morada os mortos, o que última- 
mente tem feito e vem merecendo seve- 
ros comentários. 

Cabe à Junta de Freguesia de Cacia o 
dever de advertir o coveiro a proceder 
àquele serviço depois do povo retirar ou 
antes delicadamente mandá-lo sair, 

  

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 

(Em frente ao Banco de Portugal) 

AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

Executa receitas médicas 
por baixos preços. 

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras,   NT 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO | 

| 

    
Rua do Crueifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA     OA 

  

Bom Armaz em de junto 
Devidamente montado no melhor local da cidade 

de Aveiro, com pequena 
laboração e com grande clie 

indústria anexa, em plena 
ntela não só na região como 

em todo o país. Artigo de grande consumo e fácil colo- 
cação e com boas represe ntações. Passa-se em boas 
condições ou admite-se sócio que possa ficar na gerência. 
Negócio de grande futuro e 
vista. Dão-se e exigem-se referências. 

Carta a este jornal a « 

pequeno empate. Motivo à 

Armazém», 

  

  

  

  

Carteira Elegante 
    

Fazem anos: 

Hoje, dia 17, completa 7 anos o 
menino Luís Carlos Vilela Diniz, 
filhinho do sr. Carlos Ferreira 
Diniz, dig.mº aspirante de finan- 
ças em flhavo, e de sua esposa 
sr. D, Laurinda Augusta Vilela 
Diniz, residentes naquela vila e 
que são neto, genro e filha da 
sr.* D. Filomena das Dores Vilela 
Antunes, distinta professora em 
Cacía, e de seu marido sr. Fran- 
cisco Antunes de Vasconcelos, 
com cujos avós o interessante 
aniversariante se encontra em 
Cacia. 
'—Amanhã, 18, o sr. Henrique 

Pereira Felix, 39 anos, da Quintã 
e conceituado industrial de pada- 
ria na Golegã; o sr. José da Silva 
Lopes, natural de Mataduços e 
adoptivo quintanense, laborioso 
industrial de padaria em Pombal; 
eosr. Alfredo de Oliveira Novo, 
também natural de Mataduços é 
actual chaufeur de praça na vila 
de Pombal, 
—No dia 19, a sr.* D. Mabí- 

lia da Cruz Nogueira, estimada 

Rosa Marques da Cunha e de seu 
falecido marido. Agostinho: Vas 
lente Sabino, da Quinta; com vu 
sr. António José de Sousa Pe. 
reira, 29 anos, do Feital — Bu- 
nheiro (Murtosa), filho do sr. 
Manuel Maria Nunes Pereira e 
de sua falecida esposa Ana Rosa 
Lopes de Sousa, 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência na Quinta, desejamos ums 
futuro cheio de felicidades. 

NA REDACÇÃO 
Apresentaram-nos cuniprimen- 

tos em nossa redacção, finezas 
que muito agradecemos, os ami- 
gos do «Ecos» srs. João Baptista 
Pinto Bastos, de Albergaria-a- 
-Velha, hábil artista fundidor nas 
fábricas «Alba», que pagou a 
assinatura de seu irmão sr. Tran- 
credo Pinto Bastos Amaral, au- 
sente em Luanda (Africa). 

    

  

  

Postais de Tavarede   
industrial de padaria na Curia, 
viúva do saudoso Manuel Sinões 
Nogueira, da Quinta; a sr.º Vitó-, 
ria Ventura Pereira Duarte, 34 
anos, esposa do sr. Ernesto Lo-| 
pes Rodrigues, da Quintã e resi- 
dentes no Barreiro; e a menina 
Maria Manuela Ferreira Barbosa 
colhe 10 primaveras, filha do sr. 
Manuel Nunes Barbosa e de sua 
esposa sr.º Maria Rosa Márques, 
Ferreira, de Vilarinho e residen-: 
tes em Lisboa, 

— Em 20, a menina Adelaide 

, 

(Figueira da Foz) 
A época balnear da Figueira 

já começou. A praia anima-se dia 
a dia com a abertura dos casinos, 
onde a elegância e o luxo predo- 
minam. 

— Brevemente vai ser inaugu- 
rado o lavadouro público de Ta- 
varede, melhoramento da iniciati- 
va do nosso amigo sr. António de 
Oliveira Lopes, presidente da Jun- 
ta de Freguesia, que muito tem 
contribuido para o engrandeci- 
mento desta ridente aldeia-jardim, 

Dias de Oliveira, colhe 23 prima. | Situada a dois quilómetros da Fi- 
veras, filha do sr. António Gon- 
galves de Oliveira e de sua esposa 
sr.º D; Vitória Dias de Oliveira, ' 
de Angeja, onde são actuais in- 

dustriais de padaria; o sr. Joa-! 
quim Simões de Moura, 37 anos, 
de Sarrazola e residente em Lis- 
boa; e o sr. Manuel Augusto Nu- 
nes da Silva Matos, 20 anos, filho 

ido sr. Joaquim da Silva Matos 
e de sua esposa sr,* D, Amélia 
Nunes da Silva Matos, de Cacia 
e laboriosos industriais de pada- 
ria em Espinho, 
—Em 21, a sr.” D, Rosa No- 

gueira dos Reis Gonçalves, 32 
anos, esposa do sr. Alexandre 
Gonçalves, de Angeja e hábil ar- 
tista pintor e estucador em Lis- 
boa; e a sr.º Maria Angelina da 
Silva Miranda, 19 anos, esposa 
do sr. Mannel Pereira da Costa, 
de Salreu, que são filha e genro 
do sr. José Maria Miranda, hábil 
carpinteiro-mecânico e constru- 
tor de bombas em pinho e lusa- 
lite em Cacía, e de sua esposa 
sr.* Vitória de Jesus Nunes da 
Silva, todos residentes na Estra- 
da Nacional. 

—E em 22, a sr," D, Rosa No- 
gueira dos Santos, 24 anos, esposa 
do sr. Luís Carvalho Martins, 
industriais de padaria em Labru- 
geira (Alenquer), que são filha e 
genro do sr. António de Oliveira 
Santos e de sua esposa sr.* D. 
Maria Rita Nogueira da Silva, 
naturais e bons proprietários da 
Quinta e Angeja e benquistos 
industriais de padaria em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 
+ 

CASAMENTOS comer mega 
Na igreja de Cacía realizou-se 

no domingo o cásamento da me- 
nina Rosalina Valente da Cunha, 
de 25 anos, filha da sr. Maria 

gueira e que é bastante visitada 
pelos banhistas. 

No passado dia 3 festejou 
três floridas primaveras o menino 
Manuel Ramos Ferreira, filho do 
estimado caciense sr. Manuel Ba- 
ptista Ferreira e de sua esposa 
sr“ D. Emília da Silva Ramos 
Ferreira, e afilhado da'sr.º D. 
Engrácia da Cruz Moreira Nunes. 

— No próximo domingo reali 
zam-se as corridas de bicicletas, 
cuju passagem dos corredores por 
'Tavarede vai despertar interesse 

(ca 
te animação. 

| 14-VI-950 

———— - O 

José Marques Damião 
Segue no rápido da manhã de 

ilerça-feira próxima, dia 20, para 
Lisboa, onde vai proceder à co- 
pbrança e tratar de vários assuntos 
| para o «Ecos de Cacía», o nosso 
director sr. José Marques Damião, 

| que será hóspede do nosso queri- 
do redactor principal sr. Anibal 
Cruz, no Beco dos Clérigos, 5.A. 

    

<<. mma 

Club Recreio Caciense 
BAILE 

Amanhã, dia 18, pelas 21,30 h. 

com a colaboração do apreciado 
conjunto musical 

«Os Amigos de Aveiro» 

  

  

Padaria 
Cosendo 120 sacas de tipo cor= 

rente e 6 sacas Especial, passa-se 
por motivo de retirada. Informa 
António Azevedo Júnior—Evora.   

  

 



ECOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO HT
 

  

De Angeija 
Falecimento. — A's últimas ho- 

rns do dia 9 do corrente, faleceu 
a erº* Maria Pereira dos Santos, 
casada com o sr. Mannel S ares 
das Neves, da rua do Cabeço. | 

Contava TT nnos de idade e era 
mãe dos srs, José Marin Sonres 
das Neves, residente em Lisboa; 
Domingos Soares das Neves, di- 
gno cozinheiro a bordo da Mati- 
uha Mercante e assinante deste 
jornal em Lisboa; Carlos é Au- 
gusto Soares das Neves, residen- 
tes nesta freguesia e das sr." Ma- 
ria Beatriz e Maria Augusta Soa- 
res das Neves, também aqui resi- 
dentes. 

O sem funeral realizou-se no 
dia 11, pelas 8 horas, com largo 
acompanhamento, tendo-se en- 
ecrporado nele a Banda de Músi- 
ca da Associação Instrução e 
Recreio Angejeose, que executou 
sentidas marchas fúnabres, as d 
irmandades erectas nesta fregne- 
sia Nossa Senhora das Neves, 
Senhor, Coração de Jesus e Almas 
8 o nosso rev, pároco sr. P.º João 
Mateus Morais dus Neves, enco- 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 14 boun- 
quets e duas coroas pela família 
e pessons amigas, com sentidas 
dedicatórias, , 

Conduziram as salvas com a 
ehave do caixão e com as toalhas 
os srs. João Melo, de Alberga- 
ria-a-Velha; e Manuel da Silva 
Muio e Francisco Gaspar, estima- 
dos proprietários e industriais 
desta freguesia. 

Para pegae às boras foram 
constituidos dois turnos pelos srs.; 

10 — António Nunes dag Ne- 
ves o Manuel Marin Teixeira, de 
Angeju; Manuel Sinões Maia é 
Gracindo Ribeiro, de Tuboeira, 

2º — Florindo Dias Maia, Ma- 
nuel Muria Sinõdes da Silva é 
Mnuuel Nunes Teixeira, de Vila- 
rinho; é Arméuio Soares de Pi- 
nho, de Frossos, 

Para assistirem ao fnneral esti- 
veram aqui o filho da extinta sr. 
«José Maria Soares das Neves e à 
sua nora sr? Alda de Oliveira 
Neves e sux filhinha Maria Lso= 
cádia de Oliveira Neves, que são 
esposa e filha do ontro filho da 
finada sr. Domingos Soares das 
Neves. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a eargo da agência do sr. Manuel 
Simões Dias, da Rua da Pareira. 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

Criança mordida por um cão. — 
Quando no diw 8 brincava” com 
um cão, foi mordida por aquele 
animal no olho esqueido, sobre a 
sobrancolha e o baixo olho, a 
meniua Maria Clotilde Azevedo 
Seuto, de 4 anos, filha da ar? 
Fernanda Ribeiro Azevedo Sonto, 
do Cabeço, e de seu marido aw- 
sente no Lobito (Africa) sr. Ma- 
muel Ferreira Souto, 

Recebeu curativo e espera-se 
que fique sem defeito ma vista, 

Fazemos votos por que assim 
seja. 

Partidas e chegadas. — A usen- 
taram-se do Fontão para Lisbon 
o st, António Marques, distinto 
técnico de rádio, sew cunhado sr, 
Francisco Ferreira da Silva e sua 
esposa, ficando naquele lugar a 
passar mais uns dias sva filhinha. 
—Com pouca demora esteve 

de visita a sua família o ar, Ernes-! 
to Baptista, conceituado indus-! 
trial de padaria no Mente da 
Caparica, 
—Acompanhada de seu sobri- 

nho Elins Pereira da Silva, filho, 
do sr. Manuel Nunes da Silva e 
de sua esposa sr? Georgina Pe- 
reira Quintas, esteve aqui a pas: 
sat uma semana com sua família: 
a sr? Maria de Lourdes Nunes. 
da Silva, esposa do er. Elias Lo-| 

es, todos panificadores em Vila 
ranca de Xira,. 
—Chegarum há pouco de Lis- 

boa o sr. Avtónio Gonçalves de 
Oliveira, sua esposa er.? D. Vitória 

Di MiTaDUÇOS = ALOMIBIRA 

Excursão —Mais uma vez o 
Grupo Excursionista «Os Incer- 
tos», de Mataduços, terão a sua 

“saída no dia 23 do corrente mês 

para o seu passeio anual de 3 

Saída de Mataduços, Oliveira 
de Azemeis, São João da Madei- 

ira, Porto, Vila Nova de Famali- 
cão, Braga, descanso; Guimarães, 
Felgueiras, Amarante, Vila Real, 
Lamego, descanso; Castro Daire, 
S. Pedro do Sul, Vizeu, Tondela, 
Caramulo, Agueda e Mataduços. 

A comissão organizadora é 
composta pelos srs. João Pereira 
Valente e João Ferreira da Silva, 

Para esta excursão, foi já con- 
tratado um auto-carro de 39 a 41 
lugares da firma José Maria dos 
Santos & C.º, de Coimbra, 

Fala-se que o passeio do pró- 
ximo ano seja em Maio, com 
destino a Fátima e dali por Lis- 
boa, etc. 

Desejamos ao simpático Grupo 
«Os Incertosn, de Mataduços, e 
à sua comissão organizadora, as 
melhores felicidades na viagem, 
gozando muito por todas as ter- 
ras do seu longo percurso, re- 
gressando todos ao ponto de 
partida alegres, satisfeitos e bem 
dispostos, com bom emprego de 
capital e um tempo bem passado, 
Cá os esperamos se Deus quiser. 
Visita. — De visita a sua boa 

nãe a sr.º D. Isabel Morais, es- 
teve em Mataduços durante 2 
dias, vindo de Lisboa, o ex."ºsr. 
António Pereira Caetano Morais, 
considerado capitalista e proprie- 
tário, natural deste lugar e gran» 
de homem de bem, que se fez 
acompanhar de sua ex."! esposa 
e uma interessante netinha, 

O sr, Morais, retir.u no dia 8 
no seu belo automóvel novamen- 
te para Lisboa, onde reside, le- 
vando como companheiros de 

que para cá o acompanharam. 
Que tivessem feito uma boa 

viagem e estejam gozando boa 
saúde são os nossos votos. 

Gente nova—No dia 27 de 
iMaio último, deu à luz uma ro- 
busta criança do sexo masculino 
a sr.*/Maria Joaquina Pereira da 
Silva, esposa do sr. Manuel Ro- 
cha Ferreira, a quem apresenta- 
mos sinceros cumprimentos de 
parabéns pelo feliz nascimento 

“do seu primogénito filhinnho, 
Tanto a mãe como o recém: 

"nascido encontram-se bem, —C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Calcetamento de ladeiras. — 

Começaram os trabalhos para cal- 
cetamento a calhau e paralelipípe- 
dos da ladeira do Paço, seguindo 
depois para a da Gândara. 

Esta obra era da maior necessi- 
dade e importância para estes 
lugares, por o trânsito se tornar 
sempre deficiente devido às águas 
das chuvas abrirem grandes bar- 
rancos nas referidas Jadeiras. 
Retirada. — Seguiu para Alhan- 

dra o nosso bom amigo sr. João 
Simões Ramos, estimado proprie- 
tário da Póvoa, que vai estar uns 
meses a dirigir uma padaria da- 
quela vila, —C. 

  

Trespassa-se 
Taberna e Mercearia, com casa de 
habitação, por motivo de doença, 

Dirigir ao próprio — Rua do 
Arco, 4 — Aveiro. 

PER CEEE COS 

  

Dias de Oliveira e seus filhos a 
galante menina Adelaide Dias de 
Oliveira e João Dias de Oliveira, 
que aqui fixaram residência por 
terem tomado de trespasse a pa- 
daria desta freguesia, 

dias, com o seguinte itnerário:! , 

viagem os dois entes queridos 

CRER | 
| 
Ie 

| | Necrologia 
Maria da Asconção Lopes 

Torres 
H 

No sábado, dia 10, faleceu no 
Cibiço de Cacia » sr.'-Maria da 
Ascenção Lopes Torres, de 69 
anos de idade, naturabda Borralha | 
(Agiieda), esposa do sr. Francisco 
Maria de Campos Torres, 1.º sar- 
gento reformado da Armada, nats: 
ral de Extremoz (Alentejo) e mãe 
da menina Maria Fernanda Lopes, ' 
aqui residentes. | 

A extinta sofria muito do cora- 
!ção e no sábado assustou-se com 

a violenta trovoada que pairoj so-. 
bre esta freguesia, pelo que reço: 
lheu à cama, vindo a falecer re- 
pentlinamente pouco depois. ! 

O seu funerai realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério desta, 
freguesia, a cargo da Agência Gar-| 
valhal, de Cacía. | 

Pêsames aos doridos. 

De Vilarinho 
Santo António. — Quando escre- 

vemos no último número, ão era | 
do nosso conhecimento que já es- 
tavam a organizar alguns festejos 
ao Santo António, que irá ser re- 
cordado nos dias 18 e 19 do cor- 

| rente, com o seguinte programa; 

No domingo missa solene, ser- 
mão pelo sr. P,º Manuel dos San- 
tos Vilar, rev. pároco de Frossos; 
procissão e arraial de tarde, tudo 
com a colaboração da Banda do 

| Grupo Musical Caciense, 
E para segunda-feira projectam 

ia mesma Banda percorrer as ruas 
|na recolha das devoções e fazer o 
costumado arraial, 

A armação da capela. está con- 
fiada à nova firma Melo & Pinho, 
de Cacía, que aqui vem fazer a 
sua estreia e os anjos são vestidos 
pela sr,* Natália Pires de Castro, 
também de Cacia. | 

  

  
nuel da Silva Torres Júnior, 

Porto, ofereceu a fazenda para um 
novo gabão para a imagem de Sau- | 
to António e o acreditado alfaiate 
deste lugar sr. Mannel João Alves 
da Costa ofereceu o feitio daquele, 
manto, que será eslreado no -do-. 

mingo. ! 
Louvamos a acção benemeritória 

dos dedicados conterrâneos, 
Nascimento. — Deu à luz um: 

menino a sr.* Maria Agostinha 
Verónica, esposa do sr, José Marta 
Marques de Campos. 

Estada. — Vindo do Dafundo 
(Algés), está aqui a passar um 
mês o sr. Manuel Alves. 
Anos.—No dia 20 faz 29 anos 

o nosso amigo sr. Armando de 
Azevedo Pires, radiotelegrafista da 
Armada, ao serviço da Escola de 
Aviação Naval Almirante Gago 

| Coutinho, de S. Jacinto (Aveiro). 
Felicitamo-lo, — C. 

  

  

De Sarrazola 
Casamento.— Realizou-se o casa- 

mento do sr. José Augusto de 
Azevedo, de 23 anos, filho da sr.º 
Rosa Rodrigues dos Santos e de 
seu falecido marido Arlur de Aze- 

Ivedo, com a menina Lídia Rudri- 
rgues da Silva, de 20 anos, filha 
da sr.” Rosa Rodrigues da Silva 
e de pai incóguilo, de Aveiro e 
todos residentes neste lugar, 

Que sejam muito felizes. 
Nascimento. — No dia 4 deu à 

luz uma menina a sr." Deolinda 
Dias da Costa, esposa do sr. José 
“Simões de Miranda Júnior. 

Anos.—No sábado, dia 17, colhe 
27 primaveras a menina Maria 
Adelaide Martins da Cunha, filha     boa, para fixar aqui residência, 

o sr. José Fontoura de Lima, ve- 
lho elemento da nossa Banda. — C. 

— Também regressou de Lis-, 

| lins da Cunha, deste lugar. 

do sr. Gonçalo António da Cunha 
e de sua esposa sr.” Emília Mar-   As nossas felicitações. — C, Rosalete Martins Pereira. —G, 

- De Esgueira 
Falecimento, — Faleceu no dia 

13 0 er. Luís Nunes Morgado, de 
76 amos, pai dos ere. António é 
Luís Nunes Morgado. 

O seu funeral) vfectuon-se no 
dia seguinte, com largo acompa- 
vhamento. 

Foram-lhe. oferecidos: alguns 
bouquets de flores naturais por 
pessonsdas euas relações e de 
família, EE 

Os gerviços fúnebres estiveram 
a cargo da; Agência Funerária 
Capela, desta localidade, 

Aos doridos apresentamos sen» 
tidos pêsames, 

Passeio escolar. — Como moti- 
giamos,-realizou:se no dia 10 0 

passeio das crianças das nossas 
escolas, por iniciativardo sen pro- 
fessorado, er.'* D. Maria Isabel 
Farto Ramos, D. Olimpia Paula 
Santiago, D, Maria Odete Furta- 
do e o sr, Antônio Marsela, 

Este ano teve o eeguinte itine- 

xáric: Albergaria-a-Velha, onde 
visitaram as importantes fábricas 

  

«Alba»; S. João da Madeira, viei-, 
tando aqui os poutos mais im-! 
portantes da vila; Serém, onde 
tiveram uma paragem para mos- 

trarem às crianças as belezas da 
paisagem que ali se disfrnta; 
Agueda, onde também visitarani 
ulguns pontos da linda vila do 
nosso distrito, é finalnsante che. 
guda ao perto de partida, va 
maior alegria, por tudo ter corris 
do na melhor ordem, 

Lonvamos estas iniciativas, pois 
que assim, Uma vez no ano, pro- 
porciooam às crianças um dia de: 
grande satisfação ao mesmo tem-| 
po que lhes vão anostrando o 
que existe de belo no nosso dis- 
trito. 

Praça de touros em Aveiro — 
Volta e meia fala-se na monta- 
gem de uma praça de touros em 
Aveiro, v que nos leva à pergun- 
tar: Será nm facto, como o dos 
carros eléctricos? 

Cá esperamos, sempre na me- 
lhor esperança, 

O tempo.—Tem por 

con: acompanhadas de granizo, tendo la, chegou no dia 
ceitvado industrial de padaria no caido pedras à pontos de cnusa-| nossa terra 

rem fsrimentos, 
Entre nós também vo dia 10, 

passou uma violenta trovoada, 
acompanha de aguaceiros tor 
rencinis é grandes pedras de gra- 
uizo,-que causarany admiração 
pelo seu tamanho. 

Coisus da natureza, 

Anos. — esteja no dia 220 seu 
18.º aniversário natalício » menis 
va Maria Helena Farto Ramos, 
estudante universitária em Coim- 
bra, filha do sr Henrique Ramos, 
proprietário da Foto-Central, de 
Aveiro, e da sc* D.Maria Isabel 
Ferreira Furto Ramos, distinta 
professora nas nossas escolas. 

Tanto à aniversariante como a 
seus pais apresentamos, cordeais 
cumprimentos. —C, 

  

  

De Taboeira 
Anos. — No dia 20 passa o 66.º 

aniversário do nosso prestimoso! 
conterrâneo sr, António Marques 
da Graça, importante industrial de 
padarias no Porto e Vila Nova de 
Gaia. 

Fazemos votos por que o ani- 
versariante, o maior impulsionador 
dos melhoramentos deste lugar, 
festeje o dia junto de sua família 
no meto da maior alegria, aprovei- 
tando o momento para lhe apresen- 
tar as nossas cordeais felicitações, 

  

  

De Frossos 
Baptizado.—Com o nome de 

Manuel, foi baptizado um filho 
do st; José Nunes da Conceição 
o de sua esposa srt Maia de 
Azevedo, 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Marques da Silva ea menina 

fodo o 
l 

O estimado vilarinhense sr. Ma- prís, pairado grandes trovoadas | 

  
A falta de espaço 

Por este motivo, deixamos de remissa 
muito original e vário noticiário regional 
destinado a este número, incluindo a 
nossa apreciação ao espectáculo que no 
úitimo domingo levou à cena o Grupo 
Cénico do Club Recreio Caciense, que 
mereceu as melhores ovações. 

Esperamos no próximo númerô poder 
satisfazer todos os nossos colaboradores 
e correspondentes, aos quais pedimos 
desculpa. 
ari o giga pd 

  

De Fermelã 
Festas ao S. João. — Nos dias 

24 e 25 do corrente vão realizar- 
-se nesta freguesia imponentes 
festejos ao S. João, o que há 
muitos anos se vão efecluava, 

A comissão promotora empres 
ga tados os esforçespara o bom 
êxito" dos festejos, tendo já ela- 
borado o seguinte programa: 

No dia 24, haveia de noite 
Encamisada para unimação do 
povo, fogueiras e folguedos p:ó- 
prios do dia. 

No dia 25, de manha, chegada 
da Banda Bingre Canelgnss nO 
Rechico, onde visitniá todos os 
moradores daquele Ingar; em se- 
guida irá a Banda para a igreja 
paroquial, donde segue, após a 
missa, a percorrer: as ruas da fre- 
guésia emrdirecção à capela onde 
se venern o S. João pria colabo- 
rar na missa solene; à tarde ha- 
verá sermão e depois arraial até 
à noite;e às 22 horas a Banda 
de Canelas subirá novamente ao 
coreto para abrilhantar o arraial 
nocturno até à 1 hora do dia se- 
guinte. Nos intervalos será quei- 
mado vistoso fogo de artifício. 

Queda.— Quando a sr.* Maria 
Marques de Almeida, esposa do 

jar. António Dias Afonso, descia 
uma escada da sua casa, cuia tão 
desustrosamente gue sofreu a fra- 
elura de um braço, grandes fari- 
mentos na cabeça e muitas eqnui- 
moses corporais, 

Recebeu tratamento médico, 
carecendo de sérios cuidados o 
seu estndo, 

Estimamos us suas 

  
melhoras. 

Chegada. — Vindo de Venezue- 
5a esta sua e 

natal o st, David 
Dias Aguiar, filho da se? Maria 
Balgueira e de sem falecido mas 
rido António Dias Aguiar. 

Us nossos cumprimentos. de 
boas vindas. —C, 

  

COMBOIOS EM CACIA 

PARA O NORTE 

5,29 Correio 
6,13 Tranmei 
7,03 Mixto 
8,28 Tramuei 
114,22 Onibus 

| PARA O SUL 

[0,37 Correio 
7,21 Ombus 
(9,56 Onibus(correro) 
11,23 Tramuei — 
(15,27 Onibus (*) 

12,43 Tramuei 17,29 Tramuei 
15,52 Onibus 18,58 Tramue: 
17,53 Semji-directo 20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa 21,37 Mixto 

18,03 Tramuer |(*) segue Lisboa, via 
21,09 Onibus (cor. norte. 

  

“Vende-se 
Mobília de quarto, em madei- 

ra de qualidade e em óptimo 
estado, cumposta de guarda-fatos, 
com 3 espelhos da melhor quali- 
dade, cuxixé e mesas de cabecei- 
ra, com espelhos iguais. Preço 
em conta e motivo de retirada. 

Informar das 8 às 10 da noite, 
todos os dias, na Rua Ernesto da 
Silva, 95 r/c — Algés, (4) 

  

” e 

Prédio 
Por efeito de partilhas, vende- 

-se o prédio que foi de Maria 
José Nunes da Silva, na rua José 
Luciano de Castro, 98 à 102— 
Esgueira (Aveiro), tendo muito 
terreno anexo todo cercado a vi« 
nha, poços com água, engenho 
de ferro, etc. 

Pode ser visto todos «as dias. 
Dirigir aos herdeiros daquela   no mesmo. (12 2)  



à 
  

Em Ps a nos 

FRAZÃO 2z OLIVEIRA, du g
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a
 

  

A pronto e prestações 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?* Fixe hem: 

  

E CAS DE KACIA 

  

Agentes. em 

tada 
Aveiro: 

    

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, ho, 232-B == 

“BICICLETAS 
Aos mais baixos preços 

AVEIRO 

eme 

AVEIRO 

  

TELEGRAMAS: FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 

  

Ver para crer; 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 
Executa toda a espécie de consertos, assim como 

calçado novo em lodas as medidas. 

  

Bicicletas 

Para homem, senho- 
ra e criança 

por preços sensacionais 

  

  

Só na antiga casa 

Armando Crespo & 6.º 
R, do pia 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 

  

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

FLERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ger qa A comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tódas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

DICICLEÃOS Super-Gocila 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a preço-sem concorrência—1 . 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em prelo, sport ou 
passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40$00. 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para: toda a parte do País à cobrança. Não salisfeitos, 
restitui-se a imporlância. 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.º 
Apartado 7 == MOGOFORES 

  

Casa Graça 
RA DE 

MANUEL PLRES 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

  

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumcsos e de Mesa, 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de lodos os trabalhos respeitantes 
à sua arle, 
  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

“ Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Jasê (o Úiveirs Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

“Aa EGONOMICA,, 
CicnVancorde Pinho 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

= = === 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de lorno mecânico. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

A's Noivas li 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Es.“ 
ESGUEIRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
É ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=-Esgueira— AVEIRO 

CONSTRUTORA" 

de: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

em «madeira e em tubos de Luzalite. 

  

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO
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